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A concepção de literatura marginal toma forma e identidade como uma espécie de manifestação 
cultural recente, registrada no âmbito de localidades “não valorizadas socialmente”, como é o caso das 
regiões periféricas dos grandes centros urbanos (favelas, guetos, comunidades marginalizadas), 
principalmente no que se refere ao acesso de bens de consumo e de serviços, aspectos traduzidos, por 
vezes, em condições sociais mínimas de existência humana. Na prática, tais localidades periféricas se 
configuram como espaços “esquecidos” pelo poder público, regiões onde a temática da criminalidade, 
da violência, ou seja, da desigualdade social, imprimem um ritmo específico de vida (ou de 
sobrevivência) aos membros de suas respectivas comunidades. Essa realidade tem servido como 
objeto de expressão cultural, por parte de escritores e artistas, sejam eles originários das comunidades 
periféricas ou não. Como expressão de uma cultura, a literatura marginal “é, com todos os reparos que 
se lhe possam fazer da perspectiva crítica hegemônica, uma tomada de posição por parte de sujeitos 
subalternos, (...) ela é elemento substancial de um projeto que vai além do literário”. E mais: “além de 
manter vínculos estreitos com algumas expressões culturais de rua como o hip-hop e a arte dos 
grafiteiros, busca se constituir em porta-voz estético e ideológico dos que sempre foram silenciados e 
hoje integram o ‘povo da periferia/favela/gueto’”, conforme ESLAVA (2004, p. 46-47). Ao 
considerarmos que a problemática da realidade sócio-humana registra-se num conjunto de ambientes 
sócio-culturais dinâmicos e heterogêneos, passíveis de mutações ao longo do tempo histórico, temos 
que a produção de “novos” enunciados, ou seja, a materialização e a (re)formulação dos gêneros do 
discurso reforçam a realidade dinâmica dos processos enunciativos, no âmbito interativo das 
produções simbólicas. Esse mesmo processo de constante renovação discursiva pode ser observado, 
também, no campo da literatura, da mesma maneira, no que se (auto) denomina de literatura marginal. 
Enquanto a concepção tradicional de literatura faz referências à noção do “belo estético” (em sua 
composição artística), a chamada literatura marginal, como sugere o próprio nome, recorre à noção 
que podemos chamar de “feio estético”, pois se prende a criar representações simbólicas de ambientes 
periféricos da sociedade, já que os personagens retratados nas produções do gênero são associados à 
violência, bem como inseridos num contexto de pobreza ou miséria social, o que, por isso mesmo, 
serve como uma espécie de justificativa para o enunciado “seres marginalizados”, exemplificado nas 
representações (literárias) de bandidos, delinqüentes, policiais corruptos, mendigos, prostitutas etc 
(PELLEGRINI, 2004, p. 20). Configura-se a expressão da atividade da literatura marginal, segundo 
uma dada perspectiva de sujeito “excluído”, sujeito antes sem voz, atualmente não mais silenciado, 
sensivelmente exposto às circunstâncias da desigualdade social. Percebe-se a atividade da literatura 
marginal, portanto, a partir do processo “dialógico” entre a literatura e outras áreas do conhecimento 
humano, como é o caso dos discursos sociológico, antropológico e jornalístico, já que, “dois tipos de 
produções verbais, dois enunciados confrontados um com o outro entabulam uma relação específica 
de sentido”, chamada de relação dialógica, segundo BAKHTIN (2000, p. 347). A relação dialógica, 
como o próprio nome sugere, faz-se em uma instância na qual os enunciados/discursos dialogam. 
Diálogo enunciativo realizável, porém, enquanto percepções de mundo, (re) produtoras de “pontos de 
vista”, em função da interação verbal (e não-verbal) entre um enunciador e seu enunciatário. 
Apresenta-se o dialogismo, como princípio constitutivo da linguagem, marcado pelas posições e 
condições de existência dos sujeitos falantes de uma dada enunciação. Esse mesmo princípio da 
constituição da linguagem pode ser observado no registro da composição discursiva da literatura 
marginal, pois a citada atividade, comumente, transporta em seu discurso representações simbólicas 
de sujeitos oriundos de comunidades pobres sócio-economicamente, comunidades que vivem à 
margem de condições de vida adequadas ou dignas. A escolha das obras “Capão Pecado” e “Manual 
prático do ódio”, ambas de autoria de Reginaldo Ferreira da Silva, o Ferréz, abordadas aqui, como 
objeto de estudo, faz-se, portanto, não só pela representação simbólica dos temas narrados no âmbito 
da denominada literatura marginal, mas também pela qualidade de suas produções textuais, sobretudo 
no que se refere ao uso de recursos estilísticos.  Gênero ficcional produzido a partir de textos regidos 
por “ângulos” distintos, mas que se aproximam por, ao menos, dois aspectos, ou seja, “ocupam-se da 
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representação da experiência da miséria e brutalidade da vida nas comunidades pobres das grandes 
metrópoles e o fazem tomando para tal elaboração uma perspectiva construída desde o interior destas 
próprias comunidades” (RODRIGUEZ, 2004).  Desse modo, o discurso da literatura marginal oferece 
uma espécie de “recorte” ideológico de um dado contexto social, com base numa visão periférica da 
sociedade. Se nas produções literárias (tradicionais) imperam as representações ficcionais de 
personagens de prestígio político e/ou social, como as figuras de industriais e intelectuais e de pessoas 
ligadas às camadas mais ricas da sociedade, com a literatura marginal esse processo se inverte. Com a 
“literatura da periferia”, por exemplo, ganham destaque representações simbólicas de personagens 
com pouco “poder de voz” no conjunto da sociedade. O pedreiro, o catador de papel, o padeiro, a 
dona de casa, o gari, entre outros, que vivem à margem do centro rico da sociedade, têm papéis 
enfatizados em páginas de narrativas ficcionais. E mais: assumem ainda, muitas vezes, o papel de 
narradores. Nota-se, também, no conjunto da produção da literatura marginal, uma dada 
correspondência entre discursos distintos das ciências sociais (aplicadas), com base em ligações com 
os discursos sociológico e antropológico, no caso, quanto ao conteúdo temático; e do jornalístico, nos 
aspectos composicional e discursivo. Percebe-se, em especial nas obras de Ferréz, além de marcas de 
uma produção literária, uma análise/crítica, de viés sociológico sobre uma dada realidade social, como 
a das regiões periféricas das grandes metrópoles do país. Embora as obras “Capão Pecado” e “Manual 
prático do ódio”, como defende o próprio autor, estejam inseridas no âmbito da literatura marginal, 
sendo entendidas, portanto, como produções ficcionais, elas ainda remetem a um contexto 
extralingüístico referencial, como se o (ou um) dado autor não apenas narrasse, mas ao mesmo tempo, 
criasse perfis ou representações de pessoas ou de situações de um dado cotidiano da realidade social, 
transportando-as para uma narrativa de gênero ficcional 
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